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PARECER Nº       , DE 2020 

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E 

DEFESA NACIONAL, sobre a Mensagem (SF) nº 35, 
de 2020, da Presidência da República, que submete à 
apreciação do Senado Federal, de conformidade com o 

art. 52, inciso IV, da Constituição, e com o art. 39, 
combinado com o art. 46 da Lei nº 11.440, de 2006, o 

nome da Senhora ELLEN OSTHOFF FERREIRA DE 
BARROS, Conselheira do Quadro Especial da Carreira 
de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, 

para exercer o cargo de Embaixadora do Brasil em 
Burkina Faso. 

Relator: Senador NELSINHO TRAD 

Esta Casa do Congresso Nacional é chamada a deliberar sobre a 
indicação que o Presidente da República faz da Senhora ELLEN OSTHOFF 

FERREIRA DE BARROS, Conselheira do Quadro Especial da Carreira de 
Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de 

Embaixadora do Brasil em Burkina Faso. 

A Constituição atribui competência privativa ao Senado Federal 

para examinar previamente e por voto secreto a escolha dos chefes de missão 
diplomática de caráter permanente (artigo 52, inciso IV). 

Observando o preceito regimental para a sabatina, o Ministério das 
Relações Exteriores elaborou o currículo da diplomata. 
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A Sra. ELLEN OSTHOFF FERREIRA DE BARROS é filha de 
Linton Ferreira de Barros e Aída Osthoff Ferreira de Barros e nasceu no Rio de 

Janeiro/RJ, em 19 de dezembro de 1957.  

Ingressou na carreira diplomática em 1980, após concluir o Curso 
de Preparação da Carreira Diplomática. Ainda no âmbito do Instituto Rio 

Branco, pós-graduou-se no Curso de Altos Estudos em 2018, quando defendeu a 
tese intitulada “Gestão consular brasileira no exterior: diagnóstico, formação de 

pessoal e propostas”.  

Após o início de sua carreira diplomática como Terceira-Secretária, 

em 1980, ascendeu a Primeira-Secretária em 1990; a Conselheira, em 2000; e a 
Conselheira do Quadro Especial, em 2015.   

Na carreira, exerceu funções nos seguintes lugares, entre outros: 
Embaixada em Tóquio (1991); Embaixada em Buenos Aires (1992); Secretaria 

de Planejamento Diplomático (1995); Embaixada em Madri (1997); Embaixada 
em La Paz (2000); Consulado-Geral em Chicago (2003);  Secretaria de Estado 

(2010);  Embaixada em Basseterre (2012); Consulado-Geral em Los Angeles 
(2014); e Consulado-Geral em Montevidéu (2018). 

Foi galardoada com a Ordem de Rio Branco, grau de Comendador, 
em 2015.  

Ainda em atendimento às normas do Regimento Interno do Senado 

Federal, a mensagem presidencial veio acompanhada de sumário executivo 
elaborado pelo Ministério das Relações Exteriores sobre o Burkina Faso, o qual 

informa acerca das relações bilaterais desse país com o Brasil, inclusive com 
cronologia e menção a tratados celebrados, dados básicos, suas políticas interna 

e externa, assuntos consulares e economia. 

O Brasil reconheceu a independência do antigo Alto Volta em 

1960. Em 1975, estabeleceu relações diplomáticas com o país, que adotaria o 
nome Burkina Faso em 4 de agosto de 1984. O relacionamento bilateral 

intensificou-se na década de 2000, especialmente após a abertura da Embaixada 
do Brasil em Uagadugu (2007) e da Embaixada do Burkina Faso em Brasília 

(2009). 
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A iniciativa brasileira de maior relevo na área de cooperação 
técnica ocorre no âmbito do chamado “Cotton 4”, grupo de países africanos  

produtores de algodão que se organizaram para pressionar os Estados Unidos a 
reduzirem os subsídios a sua produção cotonífera, responsáveis por distorções 
significativas no mercado internacional. O projeto de cooperação “Cotton 4 + 

Togo”, que, além do Burkina Faso, beneficia Benin, Chade, Mali e Togo, tem 
como meta fortalecer a produção cotonífera nesses países por intermédio de 

investimentos em sementes e capacitação profissional, bem como pela adaptação 
das variedades de algodão desenvolvidas pela Embrapa às condições de solo e 

clima africanos.  

Embora não haja histórico de investimentos brasileiros no Burkina 

Faso, as relações comerciais passaram por um período de diversificação nos 
últimos anos, com a exportação de produtos brasileiros com maior valor 

agregado. As exportações burkinabés têm sido menos significativas, exceto em 
2014, quando o Brasil importou quantidade maior de algodão, levando ao único 

superávit burkinabé na balança comercial bilateral nos últimos 15 anos.  

O comércio bilateral, embora reduzido, é caracterizado por amplo 

saldo favorável ao Brasil. De 2005 e 2010, as exportações brasileiras eram 
dominadas por produtos primários (principalmente açúcar, além de café, 
pimenta, chocolate e papelão) e alguns poucos produtos industrializados 

(maquinário agrícola e geradores elétricos). Em 2011, a venda aviões Super 
Tucano da Embraer foi responsável pelo maior fluxo de comércio dos últimos 

15 anos, alcançando quase 50 milhões de dólares. Entre 2011 e 2019, a pauta 
exportadora passou a ser dominada por itens industrializados (aviões, tratores 

agrícolas, maquinário para mineração, ônibus, armas e pneus), ainda que tenham 
sido relevantes o petróleo e produtos agropecuários (arroz, pimenta, chocolate e 

carnes). Em 2019, a pauta exportadora brasileira para o Burkina Faso incluiu, 
principalmente, petróleo, pneumáticos, espingardas e carabinas, ônibus e 

veículos para transporte de mercadorias, entre outros itens. As exportações 
brasileiras totalizaram 7,3 milhões de dólares.  

A Força Aérea do Burkina Faso utiliza três aviões Super Tucano, 
entregues pela Embraer em 2011. A compra das aeronaves criou oportunidades 
para empresas brasileiras do setor de defesa que, desde então, vêm 

estabelecendo canais de contato com o governo burkinabé, a fim de aproveitar 
oportunidades que possam surgir nessa área.  
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Tendo em vista a natureza da matéria ora apreciada, não cabem 
outras considerações neste relatório. 

 

Senador NELSINHO TRAD. 
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